Lélia Gonzáles
Foi professora universitária, feminista negra, antropóloga e intelectual. Cunhou o termo pretuguês para afirmar a cultura brasileira como uma cultura negra por excelência, destacando a influência africana no idioma do país.
Ajudou a fundar instituições como o Movimento Negro Unificado (MNU), o Instituto de Pesquisas das Culturas Negras (IPCN), o Coletivo de Mulheres Negras N'Zinga e o Olodum. Sua militância em defesa da mulher negra levou-a ao Conselho Nacional dos Direitos da Mulher (CNDM), no qual atuou de 1985 a 1989. 
Em 2010, o governo da Bahia criou o Prêmio Lélia Gonzalez, para estimular políticas públicas voltadas para as mulheres nos municípios.
